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Resumo: A partir de 1971, com a realização do festival 1ª Califórnia da Canção Nativa, a música 

se institui um campo de disputas entre tendências inovadoras e tradicionalistas no Movimento 

Tradicionalista Gaúcho (MTG), e nas últimas quatro décadas assume um papel central, 

constituindo-se numa linguagem que agencia transformações nos discursos e na ordem cultural do 

gauchismo. As transformações aqui mencionadas são na ordem da estética, da ideologia, e da 

cultura, conferidas nas entrevistas e conversas com músicos, poetas e compositores, e artistas que 

participam em eventos de música regional gaúcha.  

Palavras-chave: Transformações. Estética. Ideologia. Cultura. 

Transformations in the Cultural Order of Gauchismo Through Music 

Abstract: Since 1971, with the festival 1ª Califórnia da Canção Nativa, music has established 

itself as a field of disputes between innovative and traditionalist tendencies in the Movimento 

Tradicionalista Gaúcho (MTG), and in the last four decades it has assumed a central role, 

constituting a language that agency transformations in the discourses and in the cultural order of 

gauchismo. The transformations mentioned here are in the order of aesthetics, ideology, and 

culture, conferred in interviews and conversations with musicians, poets and composers, and 

artists who participate in regional music events in Rio Grande do Sul.   
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1. Breves considerações sobre a música regional gaúcha

Antes do surgimento dos festivais o repertório da música gaúcha se resumia aos 

trabalhos que representavam esta expressão regional, cantados e executados por intérpretes 

como Pedro Raymundo, Teixerinha, Gildo de Freitas e José Mendes. Estes artistas faziam 

muito sucesso no meio rural, mas eram estigmatizados com o termo de “grossura” 1. Com os 

festivais musicais e a expansão do repertório viria também um novo estilo nas canções. Nota-

se a procura de sonoridades diferentes daquelas obras dos anos 40 e 50 através de uma 

construção melódica e harmônica diferenciada, que junto da instrumentação seriam os 

elementos musicais desta nova concepção.  

Atualmente a chamada música nativista torna-se uma das expressões 

sobressalentes na cena musical gaúcha. Observei nas minhas pesquisas de campo seu 

potencial criativo e transformador, mas sem perder os eixos temáticos do contexto rural e da 

figura do gaúcho. A junção de música e poesia nas composições do nativismo musical 

buscando uma estética2 inovadora trouxe um discurso transformador para o gauchismo, 

diversificando as propostas do tradicionalismo gaúcho no sentido de uma expansão artística 
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modernizadora. Através desta intenção de renovação o discurso musical toma um lugar de 

privilégio nas manifestações culturais do gauchismo. Neste discurso musical se expressam e 

retratam situações e cenas da vida, desejos e sentimentos como um conjunto ideológico. Por 

isso, os meus interlocutores nas pesquisas de campo proferiram claramente que a música 

assume o lugar central do movimento, ou seja, é sua forma mais intensa de comunicação e 

expressão. Discorrerei a seguir sobre essa centralidade da música no gauchismo. 

 

2. Centralidade da música no gauchismo 

Considero importante para notar a centralidade da música às publicações sobre o 

tema que surgiram em meados dos anos de 1950. Os registros bibliográficos dos ideólogos do 

movimento revelam uma intenção de controlar estas atividades artísticas através do 

estabelecimento de padrões e formas que a música gaúcha deveria ter. A função de escrever 

esses tratados esteve desde a fundação do primeiro CTG3 em 1948, a cargo de Paixão Côrtes e 

de Barbosa Lessa, os quais ditaram através dos seus livros os parâmetros que regiam a música 

gaúcha em todos os seus segmentos. Esse tipo de hegemonia se manifestaria por vários anos, 

inclusive até o momento da criação do festival 1ª Califórnia da Canção Nativa, na cidade de 

Uruguaiana, Rio Grande do Sul, onde foram propostas três linhas para a música gaúcha: uma 

tradicionalista, que seguiria os padrões do MTG4, uma linha regionalista, mais comprometida 

com o mercado ou a indústria cultural e uma linha nativista, renovadora em sentido estético.  

 A partir do surgimento do nativismo em 1971, considerado como corrente 

renovadora da música gaúcha, se abriram não somente caminhos novos no sentido musical, 

como também se expandiram as temáticas na ordem política e social relacionadas ao 

gauchismo. Isto foi de fundamental importância para uma mudança em termos de crítica 

social e de discurso intelectual, fatos que trouxeram dinamismo na ordem cultural5 do 

gauchismo e uma reformulação da postura e relacionamento com o mundo atual. Com os 

festivais de música regional gaúcha pode-se observar um câmbio significativo na forma de 

compor e de executar as novas obras. A música autoral, com uma nova roupagem, passa a ser 

um dos centros de atenção do gauchismo, pelo que ela expressa no sentido estético e pela 

mensagem de suas letras. Assim o nativismo musical e os festivais se tornam veículos de uma 

forma diferente de pensar e representar o gaúcho e sua forma de viver. 

 

3. As transformações na música do gauchismo 

Desde a metade do século XIX até o início do século XX a música regional do sul 

possivelmente se resumia às danças de salão europeias, como em todo o país. Estas danças 
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trazidas por imigrantes estavam presentes tanto no contexto urbano como na campanha. Faço 

referência, em primeira instância, às transformações apontadas por Lucas (2000; 2004), 

quando a autora menciona que as danças europeias deram origem aos gêneros gaúchos. Este 

fenômeno de transformação é apontado também por Castagna nas suas investigações sobre a 

música urbana de salão do século XIX6. O autor comenta que: 

A partir do final do séc. XIX, entretanto, essas danças começaram a sofrer profundas 

alterações, mesclando-se com gêneros brasileiros de dança (como o lundu e o 

maxixe), gerando pelo menos duas correntes musicais: a primeira ainda urbana, 

porém desnivelada para camadas médias da sociedade, com a prática de danças já 

“nacionalizadas”; a segunda mais típica de ambientes rurais, nos quais essas danças 

foram “folclorizadas”, transformando-se em dezenas de gêneros de danças de 

expressão local, tanto na música quanto na coreografia. (CASTAGNA, 2006, p. 9) 

 

Estas transformações que Castagna aponta no Rio de Janeiro são bastante 

semelhantes às acontecidas no sul do país. Os gêneros musicais que o autor faz referência são 

os mesmos mencionados por Lucas. Castagna ainda acrescenta os gêneros quadrilha, muito 

popular na França, e a redowa, gênero vindo da Bohemia, de compasso ternário.  

As transformações das danças europeias nos gêneros sulinos se deram a partir da 

estrutura ou forma, e na questão de estilo ou performance, isto é, havia gêneros puramente 

instrumentais que mudaram  acrescentando letras para serem cantados. Os conteúdos 

temáticos estavam sempre relacionados ao campo, ou a histórias dos habitantes da campanha. 

Alguns gêneros se mantiveram como música de dança, e dentre os mais usados estão a 

vaneira, a rancheira, o chote ou xote, a chamarrita e a valsa. Também a mazurca e a polca 

integravam este conjunto de gêneros, naquela que seria considerada como a primeira fase da 

música regional gaúcha. Castagna faz menção das formulas de compasso de algumas danças 

mencionadas aqui (CASTAGNA, 2006, p. 9), dados que comparei com alguns vídeos 

disponíveis na internet e com os gêneros tocados pelos músicos atualmente, o que me 

permitiu corroborar essas mudanças na música.  

Nestas transformações a instrumentação e os arranjos passam a ser muito 

importantes. Isto tem relação com o desenvolvimento das performances pessoais dos músicos 

e com os instrumentos que faziam parte das culturas imigratórias e locais. A contribuição das 

imigrações ítalo-germânicas, no sentido instrumental, traz o uso do acordeão como 

instrumento fundamental, na constituição de grupos musicais e arranjos dos gêneros. No 

Brasil se misturam com instrumentos de origem ibérica como a viola e o violão, usado na 

campanha por influência de tropeiros e do estilo dos países platinos. Soma-se a isto a 

percussão do pandeiro vindo do sudeste e do centro do Brasil. Estes instrumentos 

configuravam uma sonoridade muito diferente àquelas das danças de salão europeias, 
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marcando um câmbio fundamental na música regional (FERRARO, 2006, p. 62-67). A 

transformação instrumental trouxe sem dúvida uma mudança de estilo para os executantes, na 

procura de novas possibilidades de tocar seus instrumentos. Em consonância com isto, a nova 

sonoridade propiciou outros locais de socialização para estes gêneros de dança adequados à 

realidade local, fomentando um novo espaço de trabalho para músicos e a formação de um 

mercado de música regional. Um desses espaços mercadológicos se expandiria com o 

surgimento dos registros fonográficos (COUGO, 2012, p.10), uma transformação 

fundamental no processo de modernização desta musicalidade. 

 

4. Transformações estéticas, ideológicas e culturais através da música 

A partir do surgimento do nativismo gaúcho há sinais de uma transformação 

musical em vários aspectos. O principal deles seria o da criação de composições configurando 

um novo repertório, que transmitiria de forma mais clara as ideias e a postura do gauchismo 

de acordo com a época atual, fazendo referência a questões políticas e sociais. Os festivais 

que vieram depois da 1ª Califórnia se tornaram arenas de disputas estéticas e ideológicas na 

música gauchesca. Estes eventos se baseiam em regulamentos que determinam algumas 

diretrizes a seguir nas composições. Sempre contestados, os regulamentos dão caráter aos 

diferentes festivais, no sentido de proporcionar aberturas para linhas musicais mais 

inovadoras, ou manter linhas mais tradicionalistas7. 

Desta forma, foram as questões estéticas, ideológicas e culturais as que sofreram 

mudanças importantes impulsionadas pela atividade musical e pelo discurso que os artistas 

criaram. A música gaúcha como expressão artística dinâmica foi apresentando transformações 

substanciais em vários aspectos, assim observamos questões de gênero, estilo, forma e 

performance como categorias classificatórias (GUERRERO, 2012, p.3-4), onde emergiram 

importantes diferenças nas posturas interpretativas dos artistas gaúchos. Nas formas, há 

mudanças pelo uso das misturas de gêneros e instrumentação. No conteúdo temático foi 

mantida a ideia central que é a figura do gaúcho e o contexto da campanha, mas é interessante 

observar uma mudança neste nível, alterando a proposta poética e discursiva nas canções, isto 

é, no que expressam as letras. Essa forma de discurso presente nas letras traz a ideia de uma 

nova representação do mundo gaúcho, modificando o caráter estético, e de alguma forma, seu 

sentido ideológico.  

A proposta da nova estética musical se relaciona diretamente com a maneira de 

representar o mundo do gauchismo. Pensando a estética como o estudo da natureza do belo e 
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dos fundamentos artísticos, é importante observar a construção nativa deste conceito, a partir 

da percepção do que é considerado belo. Surge a questão de representar as emoções pelo ideal 

estético, como também diferentes formas de entendimento da obra de arte e da criação, 

relacionando novos materiais e formas do fazer musical. No decorrer de várias entrevistas 

com os músicos, compositores e poetas foi notória a importância do ideal de uma obra bela, 

na ordem musical e poética. No terreno da estética musical gauchesca, as mudanças que se 

revelam como mais importantes estão nas performances dos músicos, nas misturas e nas 

novas configurações dos gêneros, e os conteúdos temáticos das canções. A transformação 

estética trouxe junto uma mudança no tipo de narrativas que servem para elaborar novas 

representações no universo do gauchismo. Portanto, a forma literária do século XIX foi 

substituída a partir da metade do século XX pela forma discursiva musical para estas 

representações, e a mudança da estética musical foi o que permitiu mostrar e formular um 

novo panorama ideológico. Entendo que estética e ideologia se entrelaçam de forma dialógica 

nas discussões do mundo gauchesco. 

A perspectiva histórica e ideológica no contexto sociocultural do gauchismo 

sempre foi condicionada à observação e reprodução das hierarquias (GOLIN, 1983), tanto nos 

CTGs, como nos festivais nativistas e artísticos. Neste caso, e como contraponto, destaco uma 

transformação na ordem cultural deste grupo social a partir do discurso musical. Resulta 

importante apontar o que seria esta categoria da ideologia para os sujeitos do gauchismo, de 

como eles a constroem, para quê, e como eles usam este conceito. Da mesma maneira que 

com a estética, estes sujeitos não se manifestam explicitamente sobre ideologia, nem sobre as 

relações de poder que isto implica, mas tratam de um conjunto de ideias e valores, muitas 

vezes agrupados com o nome de cultura. Tanto na definição de autores da sociologia ou da 

antropologia como Zizek (1996, p. 9) e Dumont (2000, p. 201) 8 observa-se a proximidade 

entre a formulação teórica do conceito de ideologia e o que se consideraria como cultura. Da 

mesma forma, o que dão a entender a maioria dos meus interlocutores é um entrelaçamento 

entre estes conceitos nas suas manifestações, neste caso a “cultura” 9 apropriada para si, como 

o manifesta Carneiro da Cunha (2009, p. 313). 

 

5. Por fim..... (Considerações finais) 

A partir de 1971, com a 1ª Califórnia da Canção Nativa pode-se observar uma 

transformação na configuração cultural do gauchismo. Considero este festival como um 

evento que modificou significativamente as estruturas deste contexto social. Nos termos de 
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Marshall Sahlins (1997; 2003) a 1ª Califórnia pode ser pensada como a reprodução de um 

fenômeno geral, o do gauchismo, que através da música gerou uma corrente de oposição ao 

tradicionalismo e à forma de reprodução das estruturas vigentes até esse momento, 

estabelecidas pelo núcleo da direção tradicionalista do MTG. Esta linha de transformação, o 

nativismo, não deixa de ser uma vertente que surge através da ideia dos próprios fundadores 

do tradicionalismo como corrente musical, mas que aos poucos se transformou estética e 

ideologicamente para contestar o dogmatismo existente no movimento.  

Há neste caso um fenômeno de integração musical de outros gêneros, formas e 

culturas, portanto, se proporia uma quebra dos paradigmas impostos pelo tradicionalismo 

sobre a inserção de estéticas diferentes à da música gaúcha. Os artistas nativistas quebraram 

essas barreiras e se apropriaram de alguns gêneros folclóricos argentinos e uruguaios para 

usar nos seus repertórios e adequá-los à realidade local. Há uma mudança na estética musical 

envolvendo as esferas de estrutura, conteúdo temático, e fundamentalmente, o estilo ou 

performance. Estas modificações são evidentes no uso dos gêneros musicais tradicionais do 

gauchismo, de outros vindos de países limítrofes, na interação e na mistura deles. Nota-se 

também a apropriação de outras vertentes estilísticas como o jazz, o rock ou o samba, como 

recurso para esta transformação.  

Houve um giro nas representações do universo do gauchismo, passando de um 

modo literário para um modelo poético-musical, evidenciado especificamente na música dos 

festivais nativistas. A mudança da estética na música vem acompanhada de narrativas poéticas 

e musicais distintas, gerando mudanças ideológicas. Este dialogismo entre estética musical e 

ideologia aponta para a revisão do contexto cultural do gauchismo nos seus elementos 

constitutivos, principalmente em uma reavaliação das categorias que o compõem e as relações 

entre elas. As transformações culturais no gauchismo foram acontecendo no processo 

histórico desde a metade do século XIX. As observadas a partir da fundação do 35 CTG, da 

configuração do Movimento Tradicionalista Gaúcho, e mais tarde com a 1ª Califórnia da 

Canção Nativa, são as que talvez revistam maior dinamismo. As mudanças na representação 

social do gauchismo proporcionaram também uma transformação da imagem do gaúcho em 

aspectos relevantes, como o da sociabilidade e da interação com o mundo. Nessas 

transformações há a absorção de elementos culturais externos que são apropriados, utilizados 

e ressignificados como elementos dinamizadores da cultura. Essa mudança de imagem é 

negociada nos aspectos específicos que os sujeitos do gauchismo chamam de “cultura 

gaúcha”, no sentido de que é possível dinamizar a ordem cultural transformando-a, mas sem 
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descaracterizá-la nos seus aspectos fundamentais, como o de representação social do modo de 

vida campeiro. 
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Notas 

                                                           
1 Refere-se a uma conotação de simplicidade, sem refinamentos nem requintes, no aspecto do comportamento 

social, retratado nas obras musicais. 
2 Refiro-me ao conceito de estética no sentido da especificidade desse campo no estudo da arte e como categoria 

de análise para a compreensão das transformações. A estética serviria como um dos parâmetros de entendimento 

na música gaúcha, no que diz respeito à construção musical e à performance, no sentido estritamente do belo, se 

contrapondo a antiga estética da “grossura”. Para um aprofundamento sobre estética é possível uma abordagem 

kantiana deste conceito, em sentido estrito do belo, ou sobre a proposta de outros autores como Heidegger, 

Lukacs, ou da Escola de Frankfurt, como Herbert Marcuse em A dimensão estética (Lisboa, Edições 70, 2007). 
3 O 35 Centro de Tradições Gaúchas foi o primeiro CTG, fundado em 24 de abril de 1948 pelo ideólogo do 

Movimento Tradicionalista Gaúcho Paixão Côrtes e um grupo de alunos do Colégio Júlio de Castilhos (Grupo 

dos Oito), em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. (Fonte: www.mtg.org/historico)  
4 O Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG) foi constituído oficialmente no 12º Congresso Tradicionalista 

Gaúcho, na cidade de Tramandaí, em 28 de outubro de 1966. (Fonte: www.mtg.org/historico)  
5 Refiro-me neste caso à ordem cultural como o conjunto de símbolos, lendas, narrativas, metáforas, e 

principalmente à forma de vida experimentada e descrita no universo gaúcho através da literatura e da  música 

aqui mencionada. 
6Apostila de História da Música Brasileira nº 11 Instituto de artes da UNESP. Disponível em: 

http://www.academia.edu/1082767/A_MUSICA_URBANA_DE_SALAO_NO_SECULO_XIX 
7 Cito como exemplo o regulamento do festival 33ª Coxilha Nativista que observei em julho de 2013: 

http://www.33coxilhanativista.com.br/paginas/regulamento. O regulamento serve para estabelecer: as condições 

de participação, a comissão julgadora, a ajuda de custo para os músicos participantes, as linhas musicais a seguir 

e suas características, e as premiações com os valores em dinheiro para cada categoria. 
8 Para Zizek a Ideologia pode significar qualquer coisa, desde uma atitude contemplativa que desconhece sua 

dependência em relação à realidade social, até um conjunto de crenças voltado para a ação; desde o meio 

essencial que os indivíduos vivenciam suas relações com uma estrutura social até as ideias falsas que legitimam 

um poder dominante. Ela parece surgir exatamente quando tentamos evitá-la e deixa de aparecer onde 

claramente se esperaria que existisse. Para Dumont a ideologia designa todo o sistema de ideias e de valores, 

numa acepção mais estrita ou mais ampla, ou à maneira norte-americana, como cultura, ou mesmo como 

sociedade. 
9 Aqui me refiro ao conceito de cultura com aspas como o expressa Carneiro da Cunha. A autora comenta: Na 

linguagem marxista, é como se eles [os "nativos"] já tivessem 'cultura em si' ainda que talvez não tivessem 

'cultura para si'. De todo modo, não resta dúvida de que a maioria deles adquiriu essa última espécie de 'cultura', 

a 'cultura para si', e pode agora exibi-la diante do mundo. Entretanto, [...] essa é uma faca de dois gumes, já que 

obriga seus possuidores a demonstrar performaticamente a 'sua cultura' (CUNHA, 2009, p. 313). 
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